
 

 

Sé

Ieda

  
 
Noss
resum
Henr
difer
do D
 
  

  
 

respo
sabe
cham

érgio Hen

a Regina do

sa ideia a
midamente
rique Ferre
rente, crian
DOL – Dor O

ondidas pe
emos a res
ma-se Sérg

nrique Fer

os Santos(1
Gus

ao escreve
e”) um po
eira. Além
ndo um mu
On Line, mo

Sérgio, um
um pe

Talvez, a
lo homem 
sposta, po
io Henrique

rreira: qu

1), José Wa
stavo Barbo

er este ed
ouco da h
 da parte

ural de foto
ostrando um

m investiga'do
esquisa'dor'.

até hoje, 
seja: até q
rém temos
e Ferreira. 

uando a c
   

aldik Ramo
oni Dantas 

ditorial fo
história de
e textual, 
os que ilust
m pouco m

or', um desc
.. em suma,

uma das 
que ponto c
s um gran

www

uriosidad

n(2), Mani 
Nascimento

i contar r
essa figura

procuramo
tra momen
ais de suas

cobri'dor', um
, o homem d

 questões 
chega a tal 
nde exemp

w.dol.in

de é a for

 Indiana Fu
o(4) 

resumidam
a ímpar ch
os fazer a
tos da vida

s facetas... 

m cura'dor', 
da dor.

 mais difí
 curiosidad

plo dela. E

nf.br 

rça motriz

unez(3) e P

mente (e 
hamada S
algo um p
a do idealiz
 

 

 

íceis de s
de humana?
E esse exe

1 

z... 

Paulo 

“bem 
Sérgio 
pouco 
zador 

serem 
? Não 
emplo 



 

 

exte
men
brad
sang
jarar
se 
impo
subs
pela 
press
sinte
aqué
toda 
o m
brad
vene
expe
vene
(Brad
o BP
brilh
méri
mod

fárm
(ECA

disso
seus

nsão des
cionar que
icinina po

guíneo a p
raca (Bothr
destacado

ortante des
stância cau
 serpente 
são arter
eticamente,
ém da orig
 sua curios

motivo dess
icinina nat

eno, deveria
erimentos d
eno da jara
dykinin Pot

PF escrito p
ante inicia
to. Na seq
elos de ani

macos anti-h
A), cujo pro

o, Sérgio e
 respectivo

Para me
ssa desco
e era sab
oderia se
partir da e
rops jarara
 internac
scoberta, a
usava a mo
 ao provo
rial. Porém
, a substân
inal. E foi 

sidade, que
sa diferen
ural era m
a haver ali 
demonstrar
raca e a el
tentiating F
por Sérgio,
ativa de Sé
uência, Sé
mais hipert

A partir d
hipertensiv
otótipo foi o

O artigo 
 Maria Clot

os grupos. 

inquieta
nasceu 
de Med
Ribeirão
Departa
Medicina
Paulo. 

história 
participa
e Silva
brasileir
Silva a
descobe

elhor com
oberta, é
bido na é
r gerada 

exposição a
ca). Rocha
cionalmente
ao demons
orte da pe
ocar queda
m, ao s
cia possuía
 Sérgio Fe
e questiono
ça entre 

mais potent
 algum fato
ram que h
e foi dado 

Factor – BPF
 retirou se
érgio e, ta
rgio utiliza
tensos. 
desses exp
vos, os inib
o Captopril.
sobre o BP
tilde, sua e

 

C
a e inves
em Franca

dicina de S
o Preto lo
amento de
a de Ribe

M
 dele. E
ante do gru
a, proemi
ra. Nessa é
ao exterio
erta de sua

mpreensão 
é necess
época que
 no plas
ao veneno 
a e Silva ha
e por e
strar que e
essoa mord
a abrupta 
er produz
a efeitos m
rreira, usa

ou e investi
as substâ
e quando 
or que pote
havia mesm
 o nome de
F). Quando
eu próprio 
ambém, pa
ria o BPF p

erimentos 
bidores da 
 

PF abriu as 
esposa, com

www

om uma 
tigativa, S

a e formou-
São Paulo e
ogo em s
e Farmaco
eirão Preto

Mas esse 
Em Ribeir
upo do Prof
inente me
época, em 
r, Sérgio 
 carreira: o
da 

ário 
e a 
sma 
 da 
avia 
essa 
essa 
dida 
 da 
zida 
uito 
ndo 
gou 
ncias. Seg
retirada do

encializava 
mo um ele
e Fator Pote
o Rocha e S
nome da c
ara que S
para contro

foi desenvo
Enzima Co

 portas da 
meçavam a

w.dol.in

mente se
Sérgio Hen
-se médico 
em 1960. 
eguida e 
ologia da 
 – Univer

é apenas 
rão Preto
f. Maurício 
embro da
uma das id
fez a pr

o BPF. 

gundo ele 
o plasma in
o efeito da

emento pot
encializado

Silva corrigi
coautoria, r
érgio tives
ole da pres

olvida uma
onversora d

 Europa pa
a se tornar 

nf.br 

empre cur
nrique Fe
 pela Facu
Mudou-se 
instalou-se
Faculdade

rsidade de

o começo
o, Sérgio 
 Oscar da R
a Farmaco
das de Roc
rimeira gr

mesmo, 
noculado c
a bradicinin
tencializado

or da Bradic
u o artigo s
reconhecen
sse seu pr
ssão arteria

a nova class
da Angiote

ra Sérgio. 
r referência

2 

riosa, 
rreira 
ldade 
 para 
e no 
e de 
 São 

o da 
era 

Rocha 
ologia 
cha e 
rande 

se a 
om o 
a. Os 
or no 
cinina 
sobre 
ndo a 
róprio 
al em 

se de 
nsina 

Além 
as em 

 



 

 

torno
pelo 
polít
diret
militâ
impo
coloc
John
Surg

equip
pesq
dor, 
o g
dolor
Esse
eluci
no m
Vane
(AIN
a se
obse
Medi

retom
Farm
Preto
traba
meca
cont
orien
dout
cient
anos

pesq
estud
no e
proce
inflam
asso
das c
1β 
prop
libera
impo
Cunh

ou o casa
 sistema, 
icas, em
tamente l
âncias. Es
ortante na 
cou direta
n Robert V
geons, Ingla

pe, Sérgio 
quisas relac
 analgésico
rupo dem
rosa provo
 fato cont
dou o mec

mundo. O c
e propunha
Es) seriam
nsibilização

ervada com
icina de 19

mou seus
macologia d
o – USP, o
alhos envo
anismos r
role. Nesse
ntou aluno
torado, pós
tífica que d
s dedicados

quisa de S
do da dor e
entendimen
essos de 
matório e
ciado a ele
citocinas pr
em uma 
osta como
ação de m
ortante linh
ha (seu alu

O golpe 
l uma dup
 pois era

mbora n
ligados a
se foi um
carreira de
mente em

Vane, do R
aterra. 

Junto a 
 começou 
cionadas c
os e anti-in
monstrou a
ocada por p
ribuiu para

canismo de 
conjunto d

a que a asp
 capazes d

o e a dor in
 o uso dos 
82 e ao gru

No final 
s trabalho
da Faculdad
nde desenv
olvendo e
eferentes 
e local, min
os de inic
s-doutorado
desenvolve
s à ciência. 

No ano 
Sérgio deu
e da inflam
nto dos m
sinalização

e da sen
e resultaram
ró-inflamat
hierarquia

o cascata i
mediadores 
ha de pesq
no), na qua

militar de 
pla de vig
am referê

nunca fo
 partidos
 acontecim
e Sérgio, p

m contato 
Royal Colleg

 Vane e 
a trabalha

com inflam
nflamatórios
a sensibiliz
prostagland
a que Van
 ação da as
e trabalho

pirina e tod
e inibir a s
nflamatória
 AINEs. Ess
upo projeçã
da década

os no D
de de Med
volveria um
xperimento
à dor, in

nistrou aul
ciação cien
o, além da 
eu ao longo
 
 de 1992
 um pass

mação. Os e
mecanismos
o e media
nsibilização
m na delin
tórias TNF-α
a tempora
nflamatória
eicosanoid

quisa de S
al foram pu

1964 
giados 
ências 
ossem 
s ou 
mento 
pois o 

com 
ge of 

 sua 
r nas 

mação, 
s. Lá, 
zação 
dinas. 
e publicas
spirina, que
s do grupo
da classe d
síntese de p
as, efeito e
sa descobe
ão e consol
 de 1970, 

Departamen
dicina de R
m sem núm
os para e
nflamação 
as na grad

ntífica, me
 extensa pe
o de mais 

2, o gru
so importa
esforços do
s envolvid
ção do pr

o do noc
neação dos 
α, IL-6, IL-
l de sina
a, culmina
des e amin
Sérgio em 
ublicados vá

www

se, em 19
e era o me
o em asso
dos anti-inf
prostagland
sse respon
rta rendeu 
idação inte
 Sérgio 

nto de 
Ribeirão 
mero de 
elucidar 
e seu 

duação, 
estrado, 
esquisa 
 de 50 

po de 
nte no 
o grupo 
os nos 
rocesso 
ciceptor 
 papéis 
-8 e IL-
alização 
ndo na 
nas simpat
conjunto c
ários artigo

w.dol.in

971, um tr
dicamento 
ciação com
lamatórios 
dinas e, com
nsável pela 
 a Vane o P

ernacional. 

omiméticas
com Fernan
os. 

nf.br 

rabalho no 
 mais conh

m o trabalh
 não estero
m isso, dim
 melhora c
Prêmio Nob

s. Esta foi 
ndo de Qu

3 

 qual 
ecido 

ho de 
oidais 
minuir 
clínica 
bel de 

 uma 
ueiróz 

 

 



 

 

glico
sobre
em c

nocic
perso
analg
ao c
como
no f
desc
dirig
nocic

ocorticoides
etudo pelo 
colaboração

ceptores e 
onagens no
gésicos) m
omportame
o uma unid
foco inflam
onectados 
ido quanto
ceptor foi d

 
Além dis

s é desven
 trabalho d
o com a We

Complem
 inflamaçã
o foco infla
encionadas
ento do no
dade integra
matório e 

de fenôm
o os gâng
descrita com

sso, um no
dado, atra
e pós-dout

ellcome Fou
mentando 

o, além do
amatório (p
s acima, Sé
ciceptor ne
ada, altame
afetam se
enos espin
lios das r
mo um me

ovo mecan
vés da ini
toramento 
undation, n
os estudo
o entendim
pró-inflama
érgio tamb
este proces
ente dinâm

eu axônio 
nais que a
raízes dors
ecanismo fa

www

nismo de 
bição da p
do Prof. Fe
a Inglaterr

os de sen
mento do c
atórias, ant
ém produz
sso. Tal cé

mica, em qu
perifericam

afetam tant
sais. Esta 
armacodinâ

w.dol.in

ação anti-
produção d
ernando de 
a. 

nsibilização 
comportam
i-inflamató
iu conhecim
lula – o no

ue fenômen
mente dirig
to o axôni
“forma de

âmico, batiz

nf.br 

-inflamatóri
destas citoc
 Queiroz Cu

 dolorosa 
mento de v
órias e fárm
mento refe
ociceptor – 
nos que oco
gido não 
io centralm
e funcionar
zado por e

4 

 

ia de 
cinas, 
unha, 

 dos 
várias 
macos 
rente 
 atua 
orrem 
estão 

mente 
r” do 
ele de 



 

 

telea
Inau

zaçã
torna
dese
expe
Trata
mod
para 
inflam
sem 
neur
lesão
siste
Nest
publi
meca
man
tal c
proce
dese

efeit
analg
inflam
impo
de S
ente
parti
seus
efeit
Farm
da d
ele a
talve
pesq
eluci
cont

ativid
e Te
Fede
Socie
entid
prêm
Acad
Nacio
Terce
e dir

antagonism
gural junto

o dolorosa
ar-se crôn
envolveu 
erimental p
a-se de u
elos no m
 estudar 
mação crôn
 um 
ropático ond
o mecânica
ema nervo
te sent
icados trab
anismo 
utenção e 
condição, 
esso subja

envolviment

os pe
gésicos 
matórios ta
ortante linh
Sérgio Ferre
ndimento d
r da décad
 mecanism
o periféric

macologia, n
écada de 1

acreditava, 
ez por ser 
quisas na 
dado, mas
ribuição de

dades ligad
erapêutica 
eração de 
edade Bra
dade o títu
mios conqu
demia Bras
onal de Ciê
eiro Mundo
retores do B

mo. Tais ac
o à Academ

A sen
a também 
nica, e S

m
para seu es
um dos po
undo prop

o efeito
nica puram

compo
de tenha h
a ou químic
oso perif
tido, f

balhos acer
molecular 
 de contro
bem com
acente ao
to. 

O estudo
riféricos 

e 
ambém foi 
ha de pes
eira. Iniciad
da inflamaç
da de 1970
mos molecu
co de opio
não foi com
1990. Sérg
 diga-se de
um fármac
área, seu 
 certament

e Sérgio e s
Além da 

das à ciênc
 Experime
Sociedades
sileira par
ulo de seu
uistados ao
sileira de 
ências) dos 
o (Third Wo
Brazilian Jo

chados for
mia Naciona

sibili-
pode 

Sérgio 
odelo 

studo. 
oucos 

postos 
o da 

mente, 
nente 
avido 
ca do 
érico. 
foram 
ca do 

de 
le de 
o do 
 seu 

o dos 
de 

anti-
outra 

squisa 
da na décad
ção e fenôm
. Os efeito

ulares, fora
oides, des

mpletament
io foi um d
e passagem
co não com
 mecanism
te o conhec
seu grupo. 
ciência pu
ia. Foi pres
ntal (SBFT
s de Biolo
ra o Progr
 president

o longo de
Ciências, d
 Estados U

orld Academ
urnal of Me

ram apres
l de Ciência

da de 1960
menos dolo

os periférico
am elucidad
scrito atua
te aceito pe
defensor in
m) de tal e
mercializad
mo de açã
cimento pe

ra, Sérgio 
sidente da S
TE) e, ta

ogia Experi
resso da C
te de honr
e sua carr
da Nationa
nidos da Am

my of Scien
edical and B

www

entados p
as dos Esta

0, mais com
orosos asso
os de opioi
dos. É imp
lmente em
ela comunid
ncansável e
efeito. Qua
o em muit
ão ainda 
ertinente at

estendeu s
Sociedade 
mbém, fu
mental (FE
Ciência (S
ra. Além d
reira, Sérg
al Academy
mérica e da

nces – TWA
Biological S

w.dol.in

or Sérgio 
dos Unidos

mo uma fer
ociados, to
des e dipir
portante m
m muitos 
dade científ
e intrépido 
nto ao efe
tos países 
não está 
té o momen

seus horizo
Brasileira d
ndador e 
ESBE). Foi
BPC), tend
e um gran
io tornou-
y of Scien
a Academia
S). Foi um 

Sciences. 

nf.br 

no seu A
s da Améric

rramenta p
mou robus

rona, bem 
mencionar q

livros-text
ífica até me
 (de tudo o
eito da dipi
de tradiçã
completam

nto teve gr

ontes em o
de Farmaco

presidente
i president
do recebid
nde númer
se membr
nces (Acad
a de Ciência
 dos fundad

5 

Artigo 
ca. 

ara o 
stez a 
como 
que o 
o de 
eados 
o que 
rona, 
o em 

mente 
rande 

outras 
ologia 
e da 
te da 
o da 
ro de 
ro da 
demia 
as do 
dores 

 



 

 

vida,
inter
ciênc





















 

muit
unive
colab
núm









 

, diverso
rnacionais 
cia. Alguns 
 Prêmio “

Research
Heart As

 Em 199
trabalho
Hiperten
“Ferreira
que se 
hiperten

 Prêmio “
Academ
TWAS, e

 Prêmio 
outorgad
for Cl
Therape

 Indicado
Medicina
(America

 Em 19
Internac
Argentin

 Foi agra
classe d

 Em 199
médicos
Carlos C
Ivo Pitan

 Cedeu s
Centro d

 Foi nom
Municipa

tos estuda
ersidades 
boração com
eros: 
 24 prêm
 304 artig
 03 livros
 51 capít
 15 texto
 64 supe
 01 siste

tratame

Recebeu,
os prêmi
por sua c
 deles citam
“CIBA Awa
h”, outorg
ssociation, 
90, em rec
o, a Socied
nsão inst
a Award” 
 sobressaí
nsão arteria
“The Award
y of Scienc
em 1990; 
“The Scie
do pela Int
linical Ph

eutics, em 1
o ao P
a, em 19
an Heart As
95 recebe
cional “Dr
na; 
aciado com
a Grã-Cruz
8, foi reco

s do século 
Chagas, Euc
ngy e Roch
seu nome 
de Saúde E
meado cid
al local. 

Além de 
ntes, dos 
do Brasil

m o antigo 

mios e título
gos comple
s publicado
tulos de livr
os em jorna
rvisões e o
ema comp
nto de ima

, ao longo
ios nacio
contribuição
mos abaixo
ard for Hyp
ado pela A
em 1983; 

conhecimen
ade Norue
tituiu o 
para pesqu
íssem na 
al; 
d of the Th
ces”, outorg

ntific Meri
teramerican
harmacolog
1992; 
rêmio No
94, pela 
ssociation)
eu o prê
. Luis Fre

m a comend
z, recebida 
nhecido pe
 XX no Bra
clides Zerb
a e Silva; 
ao Ambula
scola do Su

dadão ribe

 muitos tít
 quais a 
. Muitos 
 mestre. Re

os; 
etos, public
s/organizad
ros publicad
ais de notíc
rientações;

putadorizad
gem. 

o de sua 
onais e 
o para a 
: 

pertension 
American 

nto a seu 
guesa de 

prêmio 
uisadores 
área de 

hird World 
gado pela 

it Award” 
n Society 
gy and 

obel de 
Sociedade 
; 
êmio Coop
ederico Le

da da Orde
do Preside

ela Revista 
asil, juntam
bini, Rocha 

atório de C
umarezinho
eirãopretan

tulos ao lo
maioria a
destes ex

etratamos,

cados em p
dos ou ediç
dos; 
ias/revistas
; 
o de aná

www

 do Coraç

peracion 
eloir”, inst

em Nacion
nte Fernan
 Médicos c

mente com O
e Lima, Ad

Cardiologia 
o, em Ribei
o, título 

ngo de su
atua como
x-alunos m
 abaixo, Sé

eriódicos; 
ções; 

s; 

lise da hi

w.dol.in

ção dos E

Cientifica 
tituído pel

al do Méri
do Henriqu

como um d
Osvaldo Cr
dib Jatene, 

e Hiperten
rão Preto; 
concedido 

a carreira,
o docente 
mantinham
érgio Henriq

peralgesia 

nf.br 

Estados U

y Tecnol
lo governo

to Científic
ue Cardoso;
dos dez ma
ruz, Adolfo 
 Gaspar Via

nsão Arteri

 pela Câ

, Sérgio fo
 nas melh

m projetos
que Ferreir

 em ratos

6 

nidos 

logica 
o da 

co na 
; 
aiores 
 Lutz, 
anna, 

al do 

mara 

rmou 
hores 
 em 
ra em 

s por 

 



 

 

grup
cham
Sérg
carna
marc
recei
próp
“cach
muit
(qua
marc

citar
você
ideia
revis
para 
fosse
leitor
torna

na v
Sérg
Deix
traba
ficarã
brinc
fizem
fazía
nos 
legad
"jorn
dent
era d
deixo
mesm
gent
refer
que 
de in

amig
 
  
  
 
 
 
 
 

po carnava
mado “Blo
io Ferreira
aval. De a
chinha tra
ita anti-re
rio Sérgio
haceiros d
to bem! 
dro na co
chinha... 

, Sérgio in
ê agora lê, 
a aqui foi 
sta eletrôn
 profission
e, também
r comum, d
ando-a ace

vida, tam
io se foi no
ou um gra
alhamos j
ão as conv
cadeiras e 
mos durant
amos esse b
metíamos 
do aqui, qu
nal DOL", 
re muitas 
divertido fa
ou transpa
mo, "é de 
te chega 
rências dele
aquelas q

ndexação d

go! Nós esta

No carna
alesco de 
oco Berro
a com uma
utoria de M

azia em s
essaca des
o e que
de plantã
Reproduz

or laranja)

E, para 
nventou es
 o DOL – 
de fazer u

nica com 
ais da áre
, de intere
desmistifica
ssível. 

Mas, com
bém a vi
o dia 17 de
nde legado
untos por
versas, as 
 tantas ou
te muito te
boletim e o
a fazer ju

ue ele sem
será cont

 coisas, a
azer isso, c
arecer. Afin
 derrota em
 lá"... F
e bem mais
ue estão n
e artigos...

Fique em
aremos por

val de 2004
Ribeirão 

” homena
a marchinh
Márcio Coe
sua letra 
senvolvida 
, segundo

ão”, funcio
imos ao 
) a letra 

não deixa
sse boletim
Dor On Li

uma espéc
direcionam

ea de dor e
sse geral p
ando a ciên

mo muitas c
da é efê
e julho de 
o. Para nós
r tanto te
 palhaçada

utras coisas
empo, enq
outras coisa
untos. Esse

mpre chamo
inuado! Po
prendemos

como ele se
nal, segund
m derrota q
Ficaremos 
s important
nos mecan
 

m paz, qu
r aqui...  

4, um 
Preto 

ageou 
ha de 
lho, a 

uma 
 pelo 
o os 
onava 

lado 
dessa 

ar de 
m que 
ine. A 
cie de 
mento 
e que 
para o 
ncia e 

coisas 
mera. 
2016. 
s, que 
empo, 
as, as 
s que 
uanto 

as que 
e seu 
ou de 
orque, 
s que 
empre 
do ele 
que a 

com 
tes do 
ismos 

uerido 

C

Sé

Sé

S

www

Baixando 

Homenage
Clube Cauim

ca

Letra e m
Argume

A press
A pressã

érgio Ferrei
Um g

érgio Ferrei
Um g

Bicho
O mu

Podia 
Preferi

Baixou
Deu 

Solucionou 
Criou 

Dentre 
O Blo
A rec
Pra cu

Diclofe
Um o

E no prime
Para

w.dol.in

 
a pressão

em do Bloco
m) ao Sérg
arnaval de 2

música: Má
nto: Turma

Refrão 
ão da jarar
ão da jarara
ra, hoje é n
rande pesq
ra, hoje é n
rande pesq

o que tem v
undo tem de
mexer com
u mexer co

 a pressão 
sobrevida a
seu problem
problema d

Refrão 

 seus grand
oco Berro d
ceita que el
urar nossa 

naco sódico
omeprazol (
eiro xixi da 
cetamol (7

 

nf.br 

o da Jarara

o Berro (Ci
gio Ferreira
2004 

árcio Coelho
a do Cauim

 
raca subiu, 
aca baixou,
nossa band

quisador. 
nossa band

quisador.  

veneno, 
e sobra, 

m aranha, 
om cobra.  

 da velha, 
a sogra, 
ma e pra m
de sobra.  

 

des feitos, 
destaca, 
le criou, 
ressaca.  

o (50mg), 
(20mg), 
 madrugad
50mg)! 

7 

aca 

ine 
 no 

o 
  

 
, 
deira, 

deira, 

mim, 

da: 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
  

“Ninguém d
óbvio qua

descobre o in
ando inventa

Sérgio He

nimaginável,
ado ou demo

educaç

nrique Ferre

, nem invent
onstrado: ist
ção da curios

 
eira (*04/10/

www

ta o impossí
o só é possív
sidade.” 

/1934   +17

w.dol.in

ível. O óbvio
vel com a pe

7/07/2016) 

nf.br 

o só se torna
ermanente 

8 

a 



 

 

Sérg

 

 

gio (ao fundo

A

o, à direita) 
P

Sérg

A vida em

entre grupo 
Prof. Maurício

io Henrique 

m alguma
 
  

 de pesquisa
o Oscar da R

  

 Ferreira e Jo

  

www

as fotos.

adores. Na li
Rocha e Silva

ohn Robert V

w.dol.in

... 

nha de frent
a.

Vane. 

nf.br 

te, à esquer

9 

da, o 



 

 

 

Fi
Da esquerda

inal de tarde
a para a dire

Guimarães

e de sexta-fe
eita: Sérgio 
s, Adolfo Rot

 
 
 
 
 
 
 
 
 

eira, no famo
Ferreira, Clá
thschild e An

  

www

oso "Buteco 
áudia Leite, 
ntonio Rober

w.dol.in

 do Devanir"
Elaine Del B
rto Martins. 

nf.br 

"... 
el, Francisco

10 

o 



 

 

 

 

 

O gr
Lewis 

Antonio

Com 

rupo da Farm
Joel Greene,

o Roberto Ma
Hen

 a esposa Ma

macologia da
, Gustavo Ba
artins, Wiliam
nrique Ferre

aria Clotilde 

a FMRP-USP.
allejo Olivera
m Alves do P
ira e Adolfo 

www

 e o neto Nic

. Da esquerd
a, Fernando 
Prado, Merce
Max Rothsch

w.dol.in

colau. 

da para a dir
 de Queiroz 
edes Antonio
hild.

nf.br 

 

 

reita: 
Cunha, 

o, Sérgio 

11 



 

 

Mom

 

 

  
 

mento de de
centro, B

O grupo DO

escontração 
Berenice Bor

OL em algum

(e de gula) 
rges Lorenze

m momento, 

  

com o pesso
etti e à esqu

 
 
  

 durante a p

www

oal do labora
erda, Neomé

participação n

w.dol.in

atório. Na fot
ésia Issajuar

no congresso

nf.br 

to da direita
ra (Issa). 

o da SBFTE.

12 

 

a, ao 

 



 

 

 

 

Sérgio

Em

o e Fernando

m 2003, com
seus 

o Cunha, em
50 an

 sua orienta
aniversários

m momento d
nos de casam

  

da Mani Ind
s, que eram 

www

de confrater
mento. 

iana, ambos
na mesma d

w.dol.in

nização pelo

s comemoran
data...

nf.br 

os seus 

ndo 

13 

 



 

 

 

 

 

Em sua 
trabalharam
Rubens de

L

 

Sérgio e se

 aposentado
m com ele. D
 Melo, Diléo 

Lewis Greene

eu ex-aluno 

ria, aos 70a
Da esquerda
 Salviano e S
e e Dalva (d

Ronaldo Rib
falecer pr

nos, com alg
 para a direi
Sérgio Rosa
o Brazilian J

beiro, o qual 
recocemente

www

guns técnico
ita, a partir 
. Ainda, à es
Journal of Ph

 tornou-se d
 em 2015.

w.dol.in

os de laborat
de Sérgio: Ie
squerda da f
harmacology

ocente na U

nf.br 

 

tório que 
eda Regina,
foto, vemos 
y). 

 

UFC, vindo a 

14 

 

 



 

 

 

I

 

 

 

O grupo DO
Ieda, Rafael

par

Com Maria 

L em algum
, Miriam, An
rtir da esque

 Clotilde, com

 momento d
dressa, Alex

erda: Waldik

memorando 

do tempo... E
xandre, Rang
k, Jozi, David

  

 50 anos de 

www

Em pé, a par
gel, Marcelo 
d, Flávia, Lar

 casamento.

w.dol.in

rtir da esque
 e Serguey. 
rissa e Andre

.. um eterno

nf.br 

erda: Sérgio
 Abaixados, 
eza. 

 

o romântico!

15 

 

, 
a 

 



 

 

 

 

Com a esposa e os filhos: Marcos (à
centro) e

 

 

 

 

 

 

à esquerda),
e Fernando (

 

 

 

 

www

, a esposa M
à direita).

w.dol.in

aria Clotilde

nf.br 

e, Beatriz (ao

16 

o 



 

 

 

Gru
trê
Far

 

upo de Infla
s gerações d
rias Alves Fi

mação e Do
da Farmacol
lho, Sérgio H

r do Departa
ogia de Ribe
Henrique Fer

 

 

 

 

 

amento de F
eirão Preto. D
rreira, Ferna

Cunha.

 

www

Farmacologia
Da esquerda
ando de Que

w.dol.in

a da FMRP-U
a para a dire
iróz Cunha e

nf.br 

USP. Nessa fo
eita: José Ca
e Thiago Mat

17 

oto, 
rlos 
ttar 



 

 

 

 

Com 

Com Jo

 Ana Kátia d
come

osé Waldik R

os Santos (à
emoração de

amon, na co

à esquerda) 
e seu aniver

  

omemoração

www

 e Ieda Regin
sário de 80 

o de seu aniv

w.dol.in

na dos Santo
anos.

versário de 8

nf.br 

 

os, na 

 

80 anos. 

18 



 

 

 

 

 

Com Sé

 

No meio 
direita

rgio Roberto

 da "mulhera
a, com blusa

o Rosa, na co

ada", ainda 
a na cor roxa

omemoração

comemoran
a, sua ex-alu

www

o de seu ani

do seu anive
una, Glória E

w.dol.in

versário de 

ersário de 80
Emília P. de S

nf.br 

 

80 anos. 

 

0 anos. À 
Souza. 

19 



 

 

  

 

 

Desco

"Ca

ontraindo co

achassando"

om o genro O

"... com Fern

www

Odônio dos A

nando Kaxas

w.dol.in

Anjos. 

ssa. 

nf.br 

 

 

20 



 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Moomento de ddescontração

 

  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

www

o e/ou filosof

w.dol.in

fia? 

nf.br 

21 



 

 

O
re
b
d

A

 

O peixe no b
eunia-se no A
bobagem. M
direita: José

Adriano Perei

uteco: em u
Alba´s Grill 

Momentos qu
é Waldik, Orl
ira, Marcos C

Fernando

m período m
para comer 
e deixarão s
ando Mesqu
Carvalho e J
o Cunha, Fer

 
 
 
 
 
 
 
 
 

mais recente
 peixe frito (
saudades... 
uita, Diléo Sa
osé Carlos; 
rnando Morg

  

www

e, o Clube do
"excelentem
Na foto, em 
alviano, Osm
sentados, da
gan e Sérgio

w.dol.in

o Bolinha da 
mente feito")
 pé e da esq

mar Vettore, 
a esquerda p
 Ferreira.

nf.br 

 Farmacolog
, beber e fa

querda para 
 Sérgio Rosa
para a direit

22 

ia 
lar 
a 

a, 
a: 



 

 

Aos 

 

  
Refer








 

  

 
(1) Bi
(2) C
Depto
(3) Pr
de Bra
(4) Ba
de Qu
 

 81 anos, co

rências:  
 Sérgio 

Complem
 Revista M

Clínicas d
 Ensaio Bi
 “Sérgio F

15, núme

óloga do Dep
ientista da C

o. de Farmaco
rofessora Adju
asília; 
acharel em Qu
uímica na FCE

omemorando
esque

Henrique F
mentares, Re
Médicos, an
da Faculdade
iográfico, ela
Ferreira, o D
ero 169, ago

artamento de
omputação, M
logia da FMRP

unta na área d

uímica com A
-UNB. 

o seu último 
rda) e José 

Ferreira e 
evista Ciência
o 1, númer
e de Medicin
aborado por 
OL e um pou

osto de 2014

 Farmacologia
Mestre Lato S
P-USP; 
de Enfermage

Atribuições Tec

 aniversário,
Waldik e An

Maria Clo
a Hoje, març
ro 5, dezem
a de São Pa
 Gustavo Ga
uco de histó
4. 

a da FMRP-US
Sensu em Sis

em e Farmaco

cnológicas, Me

www

, com Fabíola
a Kátia (à d

otilde Ross
ço de 2014; 
bro de 199
ulo; 

ameiro Vivan
ória...” – edit

SP; 
stemas de Inf

logia da Facul

estre e Douto

w.dol.in

a Mestriner e
ireita).

seti-Ferreira 
 
8, editada p

cos, novemb
torial DOL – 

formação, Téc

dade de Ceilâ

r em Ciências

nf.br 

e Ieda Regin

 – Opost

pelo Hospita

bro de 1999
 Dor On Line

cnico Finance

ândia - Univer

s, Professor A

23 

na (à 

os e 

al das 

9; 
e, ano 

 

eiro do 

rsidade 

Adjunto 


